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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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ELETROMIOGRAFIA E A FADIGA MUSCULAR: ANÁLISE DA 
COMPREENSÃO DE ALUNOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
GOIÁS - REGIONAL CATALÃO

Capítulo 27

Raissa Cristina Pereira
Universidade Federal de Goiás, Departamento de 

Educação Física
Catalão-GO

Neila Maria Mendes Borges
Universidade Federal de Goiás, Departamento de 

Educação Física
Catalão-GO

RESUMO: O presente trabalho é um projeto 
de pesquisa desenvolvido como Trabalho de 
Conclusão de Curso o qual tem como objetivo 
geral analisar a compreensão dos alunos do 
Curso de Educação Física da Universidade 
Federal de Goiás – Regional Catalão (EF/UFG-
RC) sobre a utilização da Eletromiografia (EMG) 
no estudo da fadiga muscular, e especificamente 
objetivamos: - Verificar o conhecimento dos 
alunos do Curso de EF/UFG-RC sobre a 
fadiga muscular; - Descrever a compreensão 
dos alunos do Curso de EF/UFG-RC sobre o 
conceito de EMG; - Identificar como os alunos 
do Curso de EF/UFG-RC compreendem 
a utilização da EMG no estudo da fadiga 
muscular; - Verificar a compreensão dos alunos 
do Curso de EF/UFG-RC acerca da importância 
do conhecimento sobre a utilização da EMG no 
estudo da fadiga muscular para a atuação do 
profissional de Educação Física. Realizou-se 
uma pesquisa de campo do tipo exploratória e 

descritiva, a qual teve como universo os alunos 
regularmente matriculados no Curso de EF/
UFG-RC nos três últimos períodos vigentes 
no segundo semestre de 2016. Tivemos uma 
amostra não probabilística por acessibilidade, 
contabilizando 33 alunos. A coleta de dados foi 
por meio de um questionário com perguntas 
objetivas e discursivas. Os dados coletados 
foram analisados segundo uma abordagem 
quanti-qualitativa. Nesse sentido, verificamos 
a necessidade de conhecimentos referentes 
a EMG e a fadiga muscular se fazerem 
presentes na formação acadêmica dos alunos 
de Educação Física, possibilitando esses 
futuros profissionais da área se qualificarem e 
planejarem treinos de acordo com os limites 
fisiológicos de cada indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Eletromiografia. Fadiga 
Muscular. Educação Física.

ABSTRACT: The present work is a research 
project developed as a Course Completion 
Work which has as general objective to analyze 
the students’ understanding of the Physical 
Education Course of the Federal University of 
Goiás - Regional Catalão (EF/UFG-RC) on the 
use of Electromyography (EMG) in the study 
of muscle fatigue, and specifically we aim to: - 
Check the knowledge of the students of the EF/
UFG-RC Course on muscle fatigue; - Describe 
students’ understanding of the EF/UFG-RC 
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Course on the concept of EMG; - Identify how the students of the EF/UFG-RC Course 
understand the use of EMG in the study of muscle fatigue; - Check the understanding 
of the students of the EF/UFG-RC Course about the importance of knowledge about 
the use of EMG in the study of muscular fatigue for the performance of the Physical 
Education professional. A field research of the exploratory and descriptive type was 
carried out, which had as its universe the students regularly enrolled in the EF/UFG-RC 
Course in the last three periods in the second half of 2016. We had a non-probabilistic 
sample for accessibility, 33 students. The data collection was through a questionnaire 
with objective and discursive questions. The data collected were analyzed using a 
quantitative-qualitative approach. In this sense, we verif﻿ied the need for knowledge 
regarding EMG and muscular fatigue if they are present in the academic formation of 
Physical Education students, enabling these future professionals in the area to qualify 
and plan training according to the physiological limits of each individual.
KEYWORDS: Electromyography. Muscular Fatigue. Physical Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O interesse pelo estudo da temática Eletromiografia (EMG) surgiu após cursarmos 
a disciplina Fisiologia Aplicada a Educação Física, pois vivenciamos momentos que 
despertaram-nos a curiosidade para compreender de forma mais abrangente como se 
dá o processo de estimulação e contração muscular.

Deste modo, os estudos relacionados ao sistema muscular, se tornaram mais 
significativos e interessantes, pois percebemos com maior clareza a aplicabilidade 
da EMG que pode ser dirigida ao tempo de reação muscular (SILVA et al., 2006), a 
ativação de diferentes grupos musculares em um determinado movimento (BANDEIRA, 
BERNI, RODRIGUES, 2009) e também na averiguação da fadiga (BASSANI et al., 
2008). Com isso, é possível utilizar a EMG para diferentes finalidades, partindo de 
estudos relacionados a gestos de exercícios físicos ou esportivos (ROCHA JUNIOR et 
al., 2007; SUDA, CANTUÁRIA, SACCO, 2008) indo até a aplicação em pesquisas com 
enfoque na saúde (BASSANI et al., 2008; BEVILAQUA, FELÍCIO, LEOCÁDIO, 2008).

Segundo De Luca (1997) a EMG pode ser aplicada para identificar o momento 
de ativação dos músculos, para a análise de força, e também na detecção da fadiga 
muscular. Ressalta-se que a EMG “fornece acesso fácil aos processos fisiológicos que 
faz com que o músculo gere força, produza movimentos e realize as inúmeras funções 
que nos permitem interagir com o mundo ao nosso redor” (p. 03).

O interesse pelo estudo da função muscular remonta a Antiguidade. Nesse 
sentido, Machado et al. (2010, p. 01) fazem um breve  resumo desse histórico,  ao 
citar que:

A primeira obra referindo-se aos movimentos corporais e suas relações com os 
músculos que se conhece, é de Aristóteles (384-322 a.C.) em “Parts of animals, 
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movements of animals and progression of animals”, reeditado pela Harvard 
University Press em 1945. De acordo com Rasch e Burke (1991), as primeiras 
publicações relacionando eletricidade e músculos surgiram em torno de 1740, com 
o tratado de Haller, sobre a estimulação elétrica de músculos, e o de Whitts, sobre 
eletroterapia . Em 1792, Luigi Galvani reuniu evidências experimentais da relação 
existente entre a contração muscular e a eletricidade testando a “eletricidade 
animal”, que era conduzida pelos nervos e provocava a contração dos músculos 
de rãs . Guillaume Duchenne criou o eletrodiagnóstico e a eletroterapia e explorou 
os efeitos de estímulos elétricos sobre nervos e músculos enfermos. H. Piper é 
reconhecido como o pioneiro na investigação dos sinais eletromiográficos, tendo 
desenvolvido seus trabalhos na Alemanha entre 1910 e 1912. Herbert Jasper cria o 
primeiro eletromiógrafo em 1924.

Desde então, a EMG tem sido amplamente utilizada para se compreender as 
funções e disfunções do sistema muscular durante o movimento humano. Este recurso 
tem possibilitado pesquisas em diversas áreas de interesse de profissionais da saúde, 
especialmente, os que têm como foco o movimento humano, explicam Ocarino et al. 
(2005).

A EMG apresenta inúmeras aplicações, notadamente na clínica médica, para 
diagnóstico de doenças neuromusculares; na reabilitação, na reeducação da ação 
muscular (“biofeedback” eletromiográfico); na anatomia, com o intuito de revelar a 
ação muscular em determinados movimentos; e na biomecânica no sentido de servir 
como ferramenta indicadora de alguns fenômenos (AMADIO, SERRÃO, 2007).

A EMG é muito importante para verificar possíveis lesões, pois compara a 
atividade elétrica do músculo em repouso e em contração, contribuindo para analisar 
o recrutamento de unidades motoras. Pode-se então aumentar a eficiência no 
treinamento físico, além de prescrever tratamentos específicos, por isso é bastante 
utilizada na fisioterapia, para a reabilitação (MALDONADO et al. 2005).

A referida técnica, também, se tornou muito eficaz no auxílio de diagnósticos e 
tratamento de problemas musculares. Pode-se citar a sua aplicação na odontologia, 
especificamente no tratamento de disfunções temporomandibulares (MALTA et al., 
2006).

Malta et al. (2006) aponta que um dos principais objetivos do tratamento utilizando 
EMG é mostrar ao paciente o estado atual do músculo analisado e sua evolução 
durante o tratamento, até chegar a uma função satisfatória.

O tema “Eletromiografia e a fadiga muscular” é relevante, pois na atualidade, 
a EMG vem sendo utilizada em diferentes áreas do conhecimento como “no estudo 
cinesiológico e neurofisiológico dos músculos superficiais, e aplicada por diversos 
profissionais da área da saúde com diferentes finalidades” (OLIVEIRA et al., 2013, 
p. 1217). Assim, o registro da atividade eletromiográfica, contribui na melhora do 
rendimento na prática de exercícios físicos, evitando lesões musculares, auxiliando na 
identificação de doenças neuromusculares, e na reabilitação do indivíduo. 

Especialmente em relação a utilização da EMG na área da Educação Física, 
Gonçalves (2006, p. 01) salienta que esta técnica de monitoramento da atividade 
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muscular

[...] é utilizada como instrumento de medida do movimento humano, tem sido 
correlacionada com a força, o torque e as variáveis metabólicas assim como 
aplicada nas análises de velocidade de pedalada, da capacidade de resistência 
muscular, na verificação da especificidade e eficiência de métodos de treinamento 
e reabilitação, na quantificação da taxa de disparo de unidades motoras e na 
identificação da fadiga muscular.

Percebe-se assim, que a EMG é importante para definir métodos de treinamento 
e reabilitação, pois analisa o movimento humano ao observar e quantificar as unidades 
motoras ativas, facilitando a identificação da fadiga muscular (GONÇALVES, 2006).

Desse modo, considerando que muitos profissionais na área da Educação 
Física, ao concluírem a graduação, atuarão em academias ou como personal trainers, 
mais especificamente, com a musculação que “[...] é uma modalidade de exercício 
físico em que os músculos opõem-se a uma resistência ou força externa e é utilizada 
principalmente para o desenvolvimento de uma capacidade física denominada força” 
(MALDONADO et al., 2008, p. 151), podemos inferir que a EMG é muito importante 
quando na prescrição de treinamento físico, pois a “análise eletromiográfica leva em 
conta a ativação muscular nas diferentes fases do movimento e qual musculatura é 
mais ativada nos diferentes movimentos ou exercícios” (MALDONADO et al., 2008, p. 
152).

Ainda segundo os autores Maldonado et al. (2008) pessoas de diferentes faixas 
etárias podem se beneficiar com a prática da musculação, também denominada por 
treinamento de força, treinamento com cargas, treinamento com pesos ou exercícios 
resistidos. Contudo, a diferença no trabalho a ser orientado pelo profissional de 
Educação Física será os objetivos que cada indivíduo buscará alcançar por meio 
da prática da musculação. Diante disso, os autores apontam para a necessidade 
dos profissionais da área de Educação Física se fundamentarem teoricamente nos 
conhecimentos da anatomia muscular, biomecânica do movimento, fisiologia do 
exercício e, mais especificamente, no conhecimento acerca da atividade elétrica dos 
músculos durante a realização dos exercícios de musculação, para assim prescreverem 
um bom treinamento para cada indivíduo, considerando suas especificidades, bem 
como as precauções e contraindicações de cada exercício, além de qual musculatura 
estará sendo trabalhada em cada movimento.

Percebe-se assim a necessidade de os professores das disciplinas fisiológicas dos 
cursos de Educação Física trabalharem em suas aulas com aspectos e fundamentos 
da EMG e sua relação com a fadiga muscular. Mas será que os professores estão 
trabalhando com esse assunto? E os alunos compreendem a necessidade desse 
conteúdo para sua atuação profissional futura? 

A partir de tais indagações apresenta-se um questionamento central: Qual a 
compreensão dos alunos do Curso de Educação Física da Universidade Federal de 
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Goiás - Regional Catalão (EF/UFG-RC) sobre a utilização da EMG no estudo da fadiga 
muscular?

Diante o problema exposto a ser investigado, estabelecemos como objetivo geral: 
caracterizar a compreensão dos alunos do Curso de EF/UFG-RC sobre a utilização 
da EMG no estudo da fadiga muscular. E especificamente objetivamos: - Verificar 
o conhecimento dos alunos do Curso de EF/UFG-RC sobre a fadiga muscular; - 
Descrever a compreensão dos alunos do Curso de EF/UFG-RC sobre o conceito de 
EMG; - Identificar como os alunos do Curso de EF/UFG-RC compreendem a utilização 
da EMG no estudo da fadiga muscular; - Verificar a compreensão dos alunos do Curso 
de EF/UFG-RC acerca da importância do conhecimento sobre a utilização da EMG no 
estudo da fadiga muscular para a atuação do profissional de Educação Física.

Observa-se que a mensuração dos diversos aspectos que interferem no trabalho 
muscular e nas articulações humanas, embora sejam muito importantes, apresentam 
muitas dificuldades no campo da Biomecânica. Nesse sentido a EMG, representa um 
método interessante, principalmente, na compreensão básica do sistema mecânico 
musculoesquelético humano e em processos de adaptações neuromusculares ao 
treinamento, explica Vilela Junior (2014).

Verifica-se que há grande significância o estudo da atividade elétrica do músculo 
através da EMG, porém por ser um aparelho muito caro, raramente algum curso de 
Educação Física disponibiliza aos estudantes a experiência com o eletromiógrafo, 
como é o caso do Curso de Educação Física da UFG-RC.

Nesse contexto, mediante os objetivos da pesquisa, este estudo tem enquanto 
relevância acadêmica e social, o intuito de difundir os conhecimentos relativos a EMG, 
utilizada especificamente no estudo da fadiga muscular, no campo da Educação Física.

Por isso, ao delimitar o tema desse projeto de pesquisa, levou-se em consideração 
a grande relevância em difundir estudos que possibilitem aos acadêmicos e aos 
profissionais da área compreender o amplo espaço de utilização dessa técnica no 
campo da Educação Física.

Neste sentido, espera-se através dessa pesquisa que, ao identificarmos a 
compreensão dos acadêmicos do curso de EF/UFG-RC, possamos contribuir para 
que os mesmos despertem para essa área e possam ampliar seus conhecimentos a 
respeito do assunto.

Portanto, a produção de conhecimento acerca da EMG é importante para cada 
vez mais divulgar e apresentar esse assunto que para muitos é desconhecido. Além 
de poder instigar a busca por um maior conhecimento nessa área, a qual abrange 
aspectos fisiológicos essenciais para uma boa atuação enquanto profissionais de 
Educação Física, dentre esses aspectos encontra-se os princípios da contração 
muscular, que é responsável pelo movimento humano.
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2 | 	METODOLOGIA

Tomando como ponto de partida o objetivo desta pesquisa - caracterizar a 
compreensão dos alunos do Curso de EF/UFG-RC sobre a utilização da EMG no 
estudo da fadiga muscular -, utilizamos como meio de investigação a pesquisa de 
campo do tipo exploratória e descritiva. A qual visa à obtenção de dados de forma 
direta com a população pesquisada, em que o pesquisador precisa ir ao espaço onde o 
fenômeno investigado está presente, na busca de uma percepção geral e aproximativa 
do objeto de estudo, sendo este até então pouco explorado, por fim descrevendo 
as características do objeto investigado, estabelecendo relações entre as variáveis 
existentes, podendo propiciar uma nova visão do fenômeno (GIL, 2008).

A pesquisa desenvolveu-se utilizando como população de estudo os alunos 
regularmente matriculados no Curso de Educação Física da Universidade Federal de 
Goiás - Regional Catalão nos três últimos períodos vigentes no segundo semestre 
de 2016 (4º, 6º e 8º períodos), sendo aproximadamente 22 alunos no 4º período, 27 
alunos no 6º período e 32 alunos no 8º período, totalizando aproximadamente 81 
alunos em nossa população. Verifica-se que não incluímos os alunos matriculados 
no 2º período do Curso de Educação Física em nossa população de estudo, pois 
acreditamos que até o momento da coleta de dados os mesmos não teriam cursado 
disciplinas que subsidiassem a discussão proposta em nossa pesquisa.

A partir do universo definido, optamos por trabalhar com uma amostra não 
probabilística por acessibilidade, ou seja, houve uma escolha deliberada dos elementos 
da amostragem, em que selecionamos os sujeitos que tivemos acesso, sendo estes 
todos os alunos presentes em sala de aula no momento de aplicação do instrumento 
de coleta de dados, e que se dispuseram a participar da pesquisa, com isso obtivemos 
uma amostra de aproximadamente 40% da população.

Como instrumento de coleta de dados utilizamos um questionário o qual foi 
aplicado com o objetivo de verificar a compreensão dos alunos do Curso de EF/UFG-
RC sobre a utilização da EMG no estudo da fadiga muscular.

O questionário foi formulado com cinco questões objetivas e discursivas, 
sendo este elaborado pela pesquisadora e aplicado a nossa amostragem de 40% 
da população, no segundo semestre do ano de 2016, especificamente no período 
matutino. Para a aplicação do questionário, solicitamos ao professor que estava 
ministrando a aula nos períodos correspondentes a população (4º, 6º e 8º períodos) 
para que possamos apresentar a pesquisa a ser realizada, e conseguinte aplicação do 
instrumento de coleta de dados (questionário). 

Juntamente com o questionário, entregamos um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, que após a leitura de ambos, todos os alunos selecionados 
que propuseram a colaborar com o estudo, responderam e nos deram a devolutiva 
aproximadamente 15 minutos após a entrega.

Após o recolhimento do instrumento de coleta de dados, decidimos analisar 
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todos os questionários coletados, pois verificamos que haviam muitas questões não 
respondidas ou com curtas explicações, além de termos tido retorno de apenas 33 
questionários - 10 questionários no 4º período; 18 questionários no 6º período; 5 
questionários no 8º período - totalizando nossa amostragem de 40% da população de 
estudo.

Os dados coletados foram analisados segundo uma abordagem quanti-qualitativa 
que segundo os autores Dalfovo, Lana e Silveira (2008), a abordagem quantitativa 
utiliza de técnicas estatísticas, ou seja, é a mensuração através de números. Já a 
abordagem qualitativa busca verificar a relação entre objeto e realidade, obtendo 
diversas interpretações das particularidades do processo de pesquisa. 

Compreende-se então que a abordagem quanti-qualitativa tem como base ambos 
os fundamentos, ou seja, um irá complementar o outro, em que se usa tanto dados 
estatísticos, quanto interpretação da realidade para assim se obter a análise mais 
ampla possível dos dados recolhidos.

Em nossa análise optamos por apresentar os sujeitos da amostra pelas iniciais dos 
nomes, com o intuito de manter o sigilo da identidade dos indivíduos que participaram 
de nossa pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante a coleta de dados obtivemos para análise um total de 33 questionários, 
sendo que aproximadamente 30% são de alunos do quarto período do curso de 
Educação Física, 54% são do sexto período, e 15% são do oitavo período, em que 
51% dos sujeitos participantes da pesquisa são do sexo feminino e 49% do sexo 
masculino, possuindo em média 22 anos de idade. 

Na primeira pergunta indagamos aos sujeitos da pesquisa “qual a compreensão 
sobre o fenômeno da fadiga muscular”. Verificamos que 18% da amostra afirmaram 
não terem conhecimento sobre o assunto, 6% deixaram a pergunta sem responder, e 
os demais 76% referiram principalmente ao fenômeno da fadiga muscular como sendo 
decorrente de treino intenso, falta de força e cansaço muscular, falha na oxigenação 
do músculo, produção de ácido láctico, elevadas cargas no exercício físico, falta de 
alguns minerais, perda de contratibilidade das fibras musculares, falha no transporte 
de nutrientes, trabalho frequente do músculo, e elevado gasto energético. 

Tais afirmações podem ser exemplificadas nas respostas de DK e MS, nas quais 
afirmam que “a fadiga muscular acontece nos exercícios anaeróbicos, sem oxigênio, 
o que se dá no citoplasma, produzindo ácido láctico e assim a fadiga muscular” (DK), 
e também que a “fadiga muscular, para mim, significa dizer que o músculo chegou no 
seu limite; que falta nutrientes, dentre outros, para a contração/descontração muscular, 
polarização e despolarização. Tem relação direta com alimentação, treinamento” (MS).

Observa-se que dos 76% que responderam à pergunta, aproximadamente 24% 
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são do quarto período, 40% são do sexto período e 12% são do oitavo período, e 
mesmo que suscintamente, ambos conseguiram expor de forma correta alguns 
aspectos que compreendem o fenômeno da fadiga muscular.

Segundo os autores Rossi e Tirapegui (1999) a fadiga muscular é um conjunto 
de manifestações que promovem a diminuição da capacidade funcional, tendo como 
consequência a incapacidade para manter o rendimento na prática de exercício físico. 

A fadiga pode decorrer de inibições nos mecanismos de contração muscular, 
apresentando deteriorações dos processos bioquímicos e contráteis do músculo 
(fadiga periférica), ou devido às atividades serotonérgicas cerebrais afetando a parte 
nervosa da contração muscular (fadiga central) (ROSSI e TIRAPEGUI, 1999; SANTOS, 
DEZAN e SARRAF, 2003).

A fadiga muscular é um limitante no desempenho humano, tanto nas atividades 
de vida diária, quanto no exercício físico e no esporte. E este fenômeno pode ser 
entendido como uma falha em manter um nível esperado de desempenho durante 
uma atividade sustentada ou repetitiva (SILVA, FRAGA e GONÇALVES, 2007).

De acordo com Enoka (2000) diferentes aspectos contribuem para a instalação 
de um processo de fadiga muscular, como o nível de motivação, a intensidade e 
duração da atividade muscular, a estratégia neural, a velocidade de contração, a 
continuidade de sustentação de uma contração, os músculos e unidades motoras 
ativadas, a propagação do estímulo, a disponibilidade de substratos metabólicos, o 
meio intracelular, o sistema contrátil e irrigação sanguínea para o músculo.

A origem e extensão da fadiga muscular dependem da especificidade do exercício, 
tipo de fibra muscular e o nível de aptidão física individual. É importante estudar 
a fadiga como um mecanismo de defesa que é ativado antes que ocorra alguma 
deterioração de determinadas funções orgânicas e celulares, prevenindo lesões 
celulares irreversíveis e numerosas lesões esportivas (SANTOS, DEZAN e SARRAF, 
2003, p. 08).

Observa-se então que os alunos que responderam à pergunta referente a 
fadiga muscular tem o conhecimento acerca desse fenômeno, possibilitando assim, 
constatarmos que esse conhecimento está sendo discutido nas disciplinas do curso, 
pois aproximadamente 76% dos sujeitos participantes da pesquisa explicaram de 
forma correta os mecanismos da fadiga muscular.

Na segunda pergunta questionamos se “a temática da eletromiografia (EMG) tem 
sido discutida nas aulas”. Averiguamos que 91% de nossa amostragem afirmaram que 
a EMG não tem sido abordada em nenhuma disciplina do curso, 6% relataram que já 
aprenderam sobre o assunto, e 3% deixaram a pergunta sem responder. Observa-se 
que desses 6% que alegaram já terem aprendido sobre EMG, somente o sujeito MS 
do oitavo período do curso de Educação Física apresentou em quais disciplinas essa 
técnica foi abordada, sendo em fisiologia, anatomia e biomecânica.

A EMG é capaz de registrar os potenciais elétricos gerados nas fibras musculares 
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ativas, permitindo assim, diagnosticar problemas nervosos e musculares, bem como 
investigar quais músculos estão sendo utilizados em determinado movimento, qual 
o nível de ativação muscular, qual a duração e intensidade da solicitação das fibras 
musculares, além de possibilitar avaliações relativas à fadiga muscular (AMADIO et 
al., 2002). 

Diante isso, observamos que a EMG é uma temática muito importante e deve 
ser trabalhada nas disciplinas do curso de Educação Física, porém como podemos 
perceber, aproximadamente 91% de nossa amostragem afirmaram que essa técnica 
não tem sido abordada nas disciplinas do curso.

Percebe-se que os recursos para a análise eletromiográfica ainda “encontram-se 
distantes de uma realidade profissional concreta, devido à falta de conhecimento da 
técnica acompanhado ao alto custo dos aparelhos” (MALTA et al., 2006, p. 01).

Um dos aspectos referentes a falta de ensino da EMG no curso de Educação 
Física da UFG-RC é que a universidade não possui nenhum eletromiógrafo, dificultando 
o ensino dessa técnica, fazendo com que os alunos não compreendam a relevância 
da mesma. Tanto é que tivemos o conhecimento sobre EMG após participarmos de 
uma oficina com professores da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), os quais 
trouxeram um eletromiógrafo da UFU para o IV Simpósio de Ciências Biológicas do 
Sudeste Goiano e II Encontro de Formação de Professores de Biologia do Curso de 
Ciências Biológicas da UFG-RC. 

Observa-se, portanto, que apesar da EMG ser uma técnica importante e que 
subsidia o trabalho do profissional de Educação Física, esta ainda é pouco estudada 
nas disciplinas do curso de Educação Física da UFG-RC.

Na terceira pergunta do questionário pedimos aos sujeitos da amostragem para 
“elaborarem um conceito de EMG a partir de seus conhecimentos”. As respostas obtidas 
apontam que aproximadamente 48% afirmaram não terem conhecimento suficiente 
para elaborar um conceito para EMG, 42% tentaram formular um conceito para EMG, 
e 10% deixaram a pergunta sem responder. Dentre os 42% que apresentaram alguma 
elaboração para a pergunta, 9% são do quarto período, 27% são do sexto período e 
apenas 6% do oitavo período. 

Todos os alunos do quarto período referiram-se a EMG como sendo o estudo 
gráfico ou sonoro das correntes elétricas geradas no músculo. Já para os alunos do 
sexto período a EMG pode ser conceituada como um método específico que avalia 
a ação e contração das fibras musculares e o movimento dos músculos por meio de 
eletrodos, diagnosticando os problemas nervosos e musculares. Para exemplificar, 
dentre as respostas dos alunos do sexto período, FS aponta que a “EMG é a 
observação da contração muscular através de eletrodos” e NK afirma que “o aparelho 
eletromiográfico está sendo uma inovação para a área da Educação Física e Saúde, 
através desse aparelho foi descoberto que exercícios multiarticulares tem a mesma 
intensidade de um exercício isolado para um músculo”.

No oitavo período obtivemos somente duas respostas para a pergunta, em que 
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um dos alunos apresenta a EMG como sendo o “exame responsável por detectar, 
em nível da fibra muscular o que acontece no músculo” (SN), e o outro afirma que a 
“EMG é um conceito ligado diretamente ao músculo e sua atividade, é o modo como 
utilizamos para medir as cargas voltadas para exercício e a intensidade deste e suas 
vertentes” (MS).

De acordo com os autores Amadio et al. (2002) a EMG registra através de 
eletrodos a atividade elétrica muscular durante a realização do movimento, observando 
a variação do potencial elétrico. Os principais objetivos na utilização dessa técnica são: 
avaliar a coordenação e a técnica do movimento; estabelecer padrões comparativos 
entre situação de treinos; monitorar atletas; determinar “padrões de recrutamento 
para grupos musculares selecionados e resposta em situação de fadiga induzida pelo 
treinamento” (AMADIO et al., 2002, p. 11).

Através da EMG pode-se verificar o padrão e velocidade de recrutamento das 
unidades motoras para grupos musculares específicos, sendo de grande relevância 
para cada modalidade esportiva (AMADIO et al., 2002).

A EMG capta os sinais mioelétricos oriundos da ativação neuromuscular dos 
músculos. E esses sinais mioelétricos são decorrentes do ciclo de polarização-
repolarização no mecanismo de contração muscular, formando um dipolo elétrico 
transmitido pela superfície da fibra muscular.

Esse dipolo permite a geração de corrente elétrica que, por sua vez, é captada 
por aparelhos próprios denominados amplificadores, que exercem um papel de 
identificação do sinal interno e exclusão de qualquer interferência externa. Os sinais 
captados (analógicos) devem ser convertidos em digitais para serem analisados 
através de um computador (TEIXEIRA, 2011, p. 01).

Observa-se segundo Amadio et al. (2002) e Teixeira (2011) que é importante 
considerar diversos fatores na aquisição do sinal eletromiográfico, os quais podem 
alterar sua forma e características, como: ruídos incorporados ao sinal; distorção 
do sinal no momento de processamento; características dos tecidos (espessura, 
temperatura); crosstalk (captação de sinais oriundos de músculos vizinhos); mudança 
de posição do eletrodo.

Como apresentado na literatura, analisamos que os 42% dos sujeitos participantes 
da pesquisa conseguiram formular corretamente um conceito para EMG, abordando 
a principal característica dessa técnica, que é de registrar a atividade elétrica do 
músculo. E muitos deles ainda apontaram a relação com o movimento, e se referiram 
também aos eletrodos. Mostrando-nos assim, que mesmo que a EMG não tenha sido 
apresentada em disciplinas do curso, esses 42% dos alunos participantes da pesquisa 
já ouviram falar ou leram sobre a técnica, devido muitos artigos trazerem a EMG para 
abordar e discutir outras temáticas como a musculação, periodização de treinos e 
avaliação muscular no esporte de alto rendimento.

Já na quarta pergunta do questionário indagamos aos sujeitos da pesquisa sobre 
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“como eles avaliam a utilização da EMG no estudo da fadiga muscular”. Verificamos 
que aproximadamente 43% afirmaram não terem conhecimento suficiente para 
elaborar uma resposta, 33% procuraram responder o que foi pedido, e 24% deixaram 
a questão sem resposta. Destes 33% que responderam à pergunta, 6% são de alunos 
do quarto período e 27% do sexto período, ou seja, nenhum aluno do oitavo período 
respondeu a essa pergunta.

Dentre as respostas obtidas, observamos que os alunos compreendem que a 
EMG é importante para ver o que há de errado na musculatura, reduzindo a fadiga, 
também como análise do desempenho muscular, avaliando determinado movimento. 
Sendo um procedimento eficaz, devido analisar a frequência do músculo. Nas respostas 
dadas percebemos também que a EMG é muito relacionada a prática esportiva de alto 
rendimento, em que é utilizada para evitar lesões, auxiliando no aprimoramento de 
exercícios físicos para cada atleta. Tais exposições podem ser exemplificadas nas 
respostas de DN em que diz que a EMG é “importante pois assim é possível avaliar 
condições da musculatura de cada indivíduo” e NK o qual afirma que “através da EMG 
se descobre realmente se houve a falha muscular, e qual o melhor método para atingi-
la”.

Observa-se que os sujeitos participantes da pesquisa que apresentaram a 
utilização da EMG no estudo da fadiga muscular conseguiram falar superficialmente 
das vantagens de se utilizar essa técnica, por exemplo, para avaliar os movimentos, 
e analisar a condição da musculatura de cada indivíduo. Porém, nenhum dos sujeitos 
apresentaram como a fadiga muscular é identificada pela EMG, e nem quais são as 
vantagens de se utilizar essa técnica no estudo da fadiga.

Autores como Silva, Fraga, Gonçalves (2007), Basmajian e De Luca (1985), 
apontam que a EMG é uma técnica que estuda a função do músculo através da análise 
do sinal eletromiográfico obtido durante a contração muscular, fornecendo informações 
que auxiliam na compreensão da ação, função, controle e aprendizagem da atividade 
muscular. E através da EMG é possível avaliar a fadiga muscular, observando a 
atividade elétrica dos músculos, utilizando da amplitude e do espectro de potência do 
sinal.

A análise da atividade muscular obtida por meio da EMG tem sido muito utilizada 
para estudar o fenômeno da fadiga, em que quando o músculo está fadigado ocorre uma 
diminuição dos valores da Frequência Mediana (FM), bem como um aumento do valor 
RMS (Root Mean Square), verificado por meio da amplitude do sinal eletromiográfico 
em função do tempo. Isso ocorre, pois há um recrutamento de novas unidades motoras 
para compensar àquelas que estão fadigadas (SILVA, FRAGA, GONÇALVES, 2007). 

A fadiga muscular pode ocorrer devido as altas concentrações de ácido láctico 
no músculo deixando o pH intracelular ácido, sendo resultado da falta de oxigenação 
e nutrição das células pela corrente sanguínea, principalmente em exercícios 
anaeróbicos, de alta intensidade e curta duração. Como consequência, a velocidade 
de condução elétrica da fibra muscular diminui o que gera um decréscimo na frequência 
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mediana da onda gerada pela EMG (TEIXEIRA, 2011).

Desta forma, a fadiga muscular pode ser determinada pela concentração de 
ácido láctico no músculo através de amostras de sangue retiradas em períodos 
específicos durante a realização de uma atividade. Entretanto, esta forma de 
detecção não é eficiente pois, desta maneira, não é possível monitorar exatamente 
quando a fadiga ocorreu (TEIXEIRA, 2011, p. 03).

Percebe-se então que monitorar a fadiga muscular de forma contínua possibilita 
determinar o momento exato que o músculo fadigou. E através de amostras de sangue 
isso não é possível. Já por meio da EMG consegue-se monitorar a fadiga em tempo 
real, além de ser uma aplicação direta no músculo, podendo avaliar as especificidades 
musculares, correlacionando com mudanças bioquímicas e fisiológicas durante a 
ocorrência de fadiga (TEIXEIRA, 2011).

Por fim, na quinta pergunta questionamos aos sujeitos da pesquisa sobre “qual 
a importância da EMG no estudo da fadiga muscular para a atuação do profissional 
de Educação Física”. Averiguamos com isso, que aproximadamente 27% afirmaram 
não ter conhecimento sobre o assunto, 43% deixaram a questão sem resposta, e 30% 
procuraram compreender e explicar a importância da EMG no estudo da fadiga muscular 
para a atuação do profissional de Educação Física. Destes 30% que responderam, 6% 
são de alunos do quarto período, 21% do sexto período e 3% do oitavo período.

Observamos que nessa última questão do questionário os alunos que responderam 
procuraram se empenhar mais na elaboração da resposta, como pode ser observado 
na resposta de JP o qual diz que a EMG é importante, pois possibilita “ter em mãos 
mais elementos de qualidade para uma boa atuação profissional, principalmente na 
área do treinamento e saúde”. 

Na maioria das respostas os alunos também ressaltaram a EMG como sendo 
importante para o profissional de Educação física, devido detectar a fadiga muscular, 
estudar as correntes elétricas do músculo auxiliando no desempenho das atividades, 
e também como sendo uma técnica relevante “[...] para que o professor de Educação 
Física possa avaliar quais músculos estão sendo trabalhados e se existe alguma lesão” 
(LA), auxiliando “[...] o profissional na prescrição de exercícios para grupos específicos 
de músculos” (MB), avaliando cada aluno e montando treinamentos específicos e 
individuais.

A EMG auxilia nos estudos fisiológicos e biomecânicos, servindo como ferramenta 
de avaliação e pesquisa em prevenção de lesões, reabilitação, treinamento, rendimento, 
ergonomia, medicina, e em várias outras áreas (TEIXEIRA, 2011).

Por meio da EMG é possível verificar o comportamento do músculo; avaliar a 
performance muscular; auxiliar na tomada de decisões; documentar tratamentos e 
treinamentos; ajudar em treinos para músculos específicos; além de permitir analisar 
o desempenho esportivo e detectar respostas musculares em estudos ergonômicos 
(LIMOLI, 2017).
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Observa-se então nas respostas dos sujeitos participantes da pesquisa que eles 
compreendem que a avaliação física por meio da EMG tem por objetivo acompanhar 
periodicamente a evolução dos resultados obtidos, buscando sempre a melhor 
estratégia e ergonomia no alcance dos mesmos. 

E que através da EMG o profissional de Educação Física poderá estabelecer 
metas e estratégias para o alcance dos objetivos almejados, verificando as variáveis 
envolvidas no treinamento como a fadiga muscular, com isso a partir da análise dos 
dados, possa se estabelecer o melhor planejamento a ser iniciado e/ou mantido.

Porém, nas respostas dos alunos não ficou claro a importância do profissional de 
Educação Física estudar sobre a fadiga muscular, e nem como esse conhecimento é 
importante quando refere-se a prática de exercícios físicos. 

 Os autores Clebis e Natali (2001) apontam que compreender o fenômeno da 
fadiga muscular é muito importante na prevenção de lesões, as quais podem ser 
definidas como qualquer alteração que leva a um problema no funcionamento do 
músculo, seja ela histoquímica ou morfológica. Diante isso, a fadiga muscular pode 
comprometer o funcionamento do músculo, gerando um desequilíbrio, favorecendo o 
surgimento de lesões musculares.

Nota-se assim que é de extrema relevância o profissional de Educação física 
estudar o fenômeno da fadiga muscular, pois como observamos, esta pode provocar 
diversas alterações no funcionamento do músculo, podendo ocasionar lesões. Assim, 
ao conhecer sobre a fadiga aliando a técnica da EMG, o profissional poderá evitar 
que seus alunos tenham algum comprometimento muscular, propiciando um melhor 
planejamento dos treinos de acordo com os limites fisiológicos de cada indivíduo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observamos a partir da revisão de literatura que a EMG pode prevenir e 
tratar lesões musculoesqueléticas, a qual irá analisar como as fibras musculares se 
comportam em repouso e no exercício físico, obtendo essa resposta por meio do sinal 
elétrico.

Para a utilização da EMG é necessário dominar os mecanismos biomecânicos e 
fisiológicos correspondente ao potencial de ação na contração muscular, além de ter 
o conhecimento sobre algumas limitações em sua aplicação, para assim diminuir as 
chances de erro ao analisar os resultados.  

Nesse sentido, verificamos a necessidade de tais conhecimentos se fazerem 
presentes na formação acadêmica dos alunos de Educação Física, pois a fadiga 
muscular é um limitante no desempenho humano, tanto nas atividades de vida diária, 
quanto no exercício físico e no esporte. Portanto, aliar os conhecimentos referentes a 
fadiga muscular à EMG possibilita o profissional de Educação Física planejar os treinos 
de acordo com os limites fisiológicos de cada indivíduo, aumentando o desempenho e 
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diminuindo os riscos de lesões musculares.
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